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CHRONICA OOCIDENTAL, 

Chronista. interino 
das columnas do Oe- 
cipenTe, onde a leito- 
ra se “acostumou a 
admirar o humorismo 
brilhante de Gervasio 

      da a um triste 
que obrigou 

      

te Lisboa é à 
Gurar no, ar puro é 
bom do campo, o res- 
tbelecimento ” para 

    mas suas de viagem a Madrid, & 
a: quem ha dias ups 
Brit 'roubaram todo o frescor d 

      

dade cinço “anmos fortes é 
Sato Que em brive Volte à alegrar os seus 
labios 

  

     “que, nas 
ças é O prenuncio da 
Saude, para que seu 
pac "possa tambem 
eglta a aleg 

  

   

  

   

   

estou. 
Lisbos 
dade 
possue no seu seio 0s 
altos de Santa Catha- 

  

Ba pç pa 

    

  

ficial marea invaria- 
Velmente, numa assi- 
duidade um 

em empregados 
licos, 38 a jo ou 

dus acima de 

   

  

   
    

  

correntes de ar ca to- 
dos os banhos frios. 
Um horror Brisa nem 
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SA. 
PA   quiz Di SÁ DA Banbeina, sa Praça De D. Luiz, Es Lisvoa ação no Monumento ao Maré 

“a 31 Dé JULHO DE 1884 Isavcu 

(Desenho do atual por Cutino) 

uma. Familias inteiras. 
teem sabido de casa á 
procura d'ellas e não 
as encontram, invest 
gadores infatigaveis 
procedem a buscas 
selentificas, é nada; a 
burguezia anciosa 

   
  

   
abeira-se do rio, a 
em botes, vae até Car 
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Apesar de tudo, a Esplanada dos Re- 
creios parece ser O 
local mais fresco para 
Se passar estas noites abrasadoras de Agos- 
to, não pelo local, va- 
lha ca Verdade, mas 
pela concorrencia que 
chega ds vezes a pro 

  

   

“As mi ligeiras toi- leites de verão, corpo- tes de grenadine dis. rgando mal braços e os mus, bracos Eiorça de pó de ar- perfurados em Wiite-rose ou Joly. Club, passeiam os seit Anos Cabelos hoje ne- 
âmanhã dourados Somo. uma farda. de conselheiro do Tribu- 
nal de Contas deixam 
o cre nuvens estonteadoras, Bio cheiro a Lu 

  

      

  

  

carminados é olhares. de “um bnlhantiemo falso como o aço dos espelhos. de. testro, que engumam os bar? Queiros rios de rheu- 
tio é de Nr unicos espectadores 
nocentes det suas 
comedinstransforma- das “de "quando em quando em tragedias



  

  rúio ménos phiosophicas do! que as de Shaka pente mis, pelo Mendo, tão inertscantes como Cuica ; Quamo à espectaculo à Esplanada não ilude ninguem, é portugueza de lei desde os botequins onde as hebldas rfrigerantes são feira com gua Rrvida — muuralmente por causa do misrobioo- é inda morna, axé à Vanda da guarda municipal, io escapando nem os quatro leões de ms Seek que por Estarem cá alva ha umas poucas de se Mad se estão assomeliando muiisimo na pa ater, os moradores. da rua. dos Fanqueiros. A onica coisa diverti danada, é pro: clssáo o, OU mes: 0, Couce dE uma procidto, saia oca raro do Ro acta DR Jecio da capital, é que teve Una tres Ou quatro oie ni suceago Jose: À marcha funebre era imulada” pela habilidade, rara, em imitaço spbieido o ad O E na Pralidade,  explendidamente imifade; se im Se Un. cincodhta. rapazes em fôrma, de ego 10 Hombei suar cido todos com tia corso de eras & acao, formando gue a prodição, /agendo de povo, um mumero Const 
rena piada Nadia ena qc almente se apontavam titulares deputados jor malas, professores uma ou outsa celebridade das lets, E quieo o Curso day ulúima picada dal mein hole, é ia pelo Rocio ira e procissão fuma ordem que fazia ia Garoa juiz de Irmandade rs Os guardo noctur: nos olhavam abysmados' e às patrulhas mor- Cade POR Vere po soco Ena ção dotrizou por tal firma a polia e os moradores dia baixa ique merece bemlo registro da chronic: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
     

  

  

  

    

  

Cm o ator o imisobio be mui no espia publico o que “não adora Gm vista da 
distancia que até hoje felizmente, tem guardado 
deste cantinho da Europa. As notícias ultimas da ça sto tao ee noi a Palo ra pres E nm Re o 
aii coneravoimn malge os tegrisas e exageram 08 telggramimase trogam do Pau: 
vel, do proprio Fauvel que afinal de contas parece Ter! ado em sustentar que o Elolea é apenas poradico. Comprehendo” pesfeitamento que de Mimas do mierobio 'quelela verha da Avis ou que seja aperas Joca púueo lhes importa mas &o rindo nstico faieal é que Go Porta, mofo, porque téria decerto 6 cor 1muiis Ema raio, ua grande gloria, em ver agora com firmadas todas as suas suppodições, e provada un ósolur Inransigencid 

  

  

  

  

Cresce successivamente a subseripção aberta por alguns jornaes diários, a favor dos pobres Pescadores de Caparica, à quem ha algums se- 
anas, O fogo destruiu às cabanas onde se aloja- 
vam, deixando alguns sem camisa, para vestir 

E outros sem tecto que os abrigue de noite, Feliz. mente à sua desgraça achou logo echo na capital 
de onde os primeiros soeeorros, se não fizeram 
esperar. Imediatamente na mah seguinte, lar- gava do caes do Sodré um pequeno vapor, ônde 
S nosso amigo 0 sr Jayme Arthur da Costa Pinto 
— o deputado mais incansavel que o cireulo de 
Almada tem tido — conseguira levar áquella po- 
bre gente honesta e trabalhadora, atada uma 
bela noite pelas. ehamimas do incêndio, para à “mais negra das miserias, uma boa porção de rou- 
pas é dedinheiro. o? UM bos Por Mas não parou aqui e ainda bem, iniciativa do 
sr. Gosta Pinto que tem agora a stcundar-lhe os 
eus. esforços. humanitarios e patrioticos, uma 
commissão permanente composta de cavalheiros pertencentes & ata burocracia e ão nosso pequeno imundo das letras e dos artes, Eulase Já num ande concerto que brevemente se realisará no fhearro da image, com o concurso das nose primeiras summidades artsticas e dos amadores mais distintos; e diversas subseripções formadas articularmente teem atingido somas que mu 
onram a lade que as inspira. Do secretario da commissão, um dos mais talentosos reducto- 

res do Commercio de Portugal, recebeu o Occi- DENT, a Carta que se segue é 

     

  

  

     

      

     

  

    
  

Es 
  gos e collegas : 

Como secretario da comissão permanente de soecorros ás victimas do incendio de Caparica, 
cebi o encargo, para mim agradavel, de pedir à 
cooperação de toda a imprensa da capital Ha obra 
philantropica que a mesma commissão se propõe 
fazer, agenciando meios para reconstruir as casas. 
inceniadas, e dar aos infelizes pescadores, que 
tudo perderam em tão lamentave) desgraça, algu. 

  

  

  

O OCCIDENTE 

  ma roupa, louça, mobili, et, fazendo cessar Sim à aa tê vação. o 
tratando-se de caridade, portanto ouso pedir no gos € collegas, que façam inserir mente 08 avisos e anmúndios, que da com- 

permanente de soccorros dimanteem com o fim aque neima aludo. Aadêcndo em mom d 
de me subscrever de v. é 

   
  

    
  

  

  

referida commissão, 
0 0 prazer ea honra     

  

Collega e criado Obrigadissimo 
“Antonio Castanheira. 
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Emquanto ao calor, o thermometro baixou, — 
legre-se, Já vem outra brisa 

'o meu adeus | 
     

João Costa. 
ue 

AS NOSSAS GRAVURAS 

INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO 
AO MARQUEZ DE SÁ DA BANDEIRA 

Pelas 6 horas da tarde de 31 de julho ultimo, a 
som do hymno nacional e das salvas de artilhri 
“dadas pelos navios surtos no Tejo, elrei de Por- 
tugal acompanhado do ministerio, Commissão do 
monumento, alto funccionalismo civil e militar, Camara. municipal e. membros da imprensa, toi 
mando. os cordões que pendiam à bandeira azul é branca, desvendou a estatua do Immortal guer- 
seiro de Villa do Conde e do Alo do Bandeira, esculpida em bronze pelo mallogrado artista Ci 
nisell. É então ao ultimo raio do sol quente de agosto, viu-se brilhar ainda mais uma Vez à és- 
pada, Agora immovel, do aventureiro heroe das Sampanhas peninsulares como outrora cla floreá- 
rã, corajosa e destemida, n'aquellas alvorada su- 
bilmes da liberdade, Erd agora o esculptor intel. 
Jigente que immortlisava no bronze essa figura 
intrepida e rigida, que à historia immortalisára em tantos e tão gloriosos feitos consagrados todos à 
ideia do constitucionalismo. Era a patria que ie 

      

  

  

   
  

  

  

nha, pelàs mos do representante desse const cionalismo pagar a divida solemne que um dia 
posteridade havia de exigir della, em compensa 
ão de tanta abnegação é de tantos sacrlicios. 

O Occinrvre insere hoje uma gravura que dá o aspecto da Praca de D. Luiz, no momento da inau- 
guração, onde & reuniu em honra do valente sol- 
dado, toda à familia beral desde os descendentes 
ils do imperador céu companheiro Armas é da rainha, em cujo vulto sympathico se encar- 
nára a liberlade constitucional até os dessen- 
dentes do seu nome glorioso e ilustre, Depois de 
ser lido pelo presidente da commissão, um pe- queno discurso a que Sua Magestade respondeu 
“m breves palavras, é de estar assignado por to- 
das as pessoas presentes o aucto dá inauguração, ebrei 0 sr D. Luiz acompanhado de sua esposa, 
dos principes, de el-rei D. Fernando, dr 
pressament do logar reservado para à Sá da Bandeira, que era ao lado da estatua, à cum- 
primentar à sympathica filha do heroico general, à ex sra D. Luiza Fanny de Sá Noguaira, diz 
gindo a est senhora palavras muito iitetiosas 
é congratulando se pelo acto de gratidio publica 
que se acabava de praticar á memoria de seu pa. Estavam tambem presentes todos os sobrinhos do 

marquez e entre elles os srs. Ayres, Eduardo, Pran- 

  

  

  

  

    
     

  

    
  

  

  

  

    

cisco, Miguel, Emestino, Henrique de Sá Nogueira 
e major Ignacio Cabral. 

Quando o sol ia já a esconder-se no horisonte 
e a multidão começava a dispers 
gencros 

  -se, uma idéa aecudinl ao pensamento da. a a que se associou logo o animo caritativo é bom dos pi 265 — uma subseripção para à fa toso artista, que uma morte prematura roubára 4 are ; é aos Bj08000 réis da comissão juntaram- se mais 1808000 réis de 8. M. à Rainha, egunes umas de ee D. Las do a, D. Fernando, subserevendo tambem o principe real e o sr, in? ame D. Augusto com gafooo Héis, o sr. infinte D. Affonso com 458000 réis o sr, Duque de Pal- mélla com iodSodo réis, os bre Barros Gomes & Pinheiro Borges, secretários da commissio, com 208500 réis o priineiro & 108000 réis o segun ete, À patriotica festa da inauguração fitou aêsim Jigado um generoso acto de philantropia que mis à homi, 
Do monumento, como obra d'arte, o Occinere falará quando der a gravura delle, 

é caritativ   
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INCENDIO DA ARMERIA REAL DE MADRID 
Já em o nosso numero antecedente a Resenha 

  

noliciosa registou este. suceesso desastroso que: 
Rúntas. perdas irreparaveis causou, cumpre-nos igora dizer O que era esse soberbo museu que se 

da a Cdrmeria Real. 
— Formava o edificio à um dos lados da praça que qinha o scu nome, com à freme para à fáchada 

  

  

  

lneral do palacio À Clio fora contido em tempo de ilippe 1 para às cavalaiças rencs, & Joi pelo tempo aleante solirendo varie modifica: 
     g063 no reinado de Canos fi consrido arco 
que dá entrada para à praça 
“foi ds onze c um quarto da noite de 9 de julho 
ultimo, que as sentinellas e 0 sereno da praça da 
“Armeria avistaram algumas chammas que sahiam. 
pelo telhado que formava o angulo da parte occi- 
Tental do edihcio, precisamente sobre à porta de. 
entrada. Em breve so propagou o incendio, avi- 
vado pelo vento forte que soprava do sudoeste; 
às onze e meia as chammas tinham invadido 
quasi toda a cobertura da obra novas um quarto 
de hora antes da meia noite a quarta parte do te- 
Ihado antigo estava ardendo, à imeia noite mais de. 
metade do edificio estava, na sua parte superior, 
dominado pelo incêndio. 

Justamente, quando O relogio do palacio soava 
a meia noite, chegava a primeira bomba, sem que 
axé então se tivesse dado signal algum has cinco 
torres das egrejas proximas, nem houvesse appa- 
recido auetoridade alguma, nem tão pouco O mu- 
mero de curiosos passaria de duas ou tres duzias, 
Que differença do que succede em Lisboa | 
À primeira força que apparecara, ds doze e dez 

minutos foi a dos guardas do rel, perdendo-se 
dastante tempo antes que se começasse o ataque 
com acerto. Foi cerca da mia noite « meia hora 
que se principiou verdadeiramente o trabalho do 
combate do incendio e da salvação dos objdetos. 
do museu. Deve-se pois calcular que o fogo teve. 
uma larga hora é hua disposição para se desenvol. 
verá sua vontade, 
ER do for AE AadE E pos 

tas por ordem dos úfficides da guarda, com um. 
machado de um artilheiro, podendo então pene- 
tar no salão principal os soldados da escolta real, 
do corpo da guarda, de sapadores engenheiros, 

   
   

      

  

    
  

        

  

    

 



  

O OCCIDENTE 
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artilheiros marinheiros do museu naval é outros; mesma hora começaram a funcelonar as bom” bas “municipaes, rompendo-se “e. quebrando-se algumas. mangutiras, em quanto os bombeiros trabalhavam heroicamente para impedir os pro: gressos do incendio; foi só 4 uma hor, quando ds elammas incadicam o alo penepa, Que se julgo. oportuno lançar pelas janelas aê Bem dispas o objectos precidãos de que dl era o depo: sito especial. Às duas e um quarto concluiuse o Cor do testo do salão ás tres e méia estava dominado o incendo a ; eis, principes, ministros, damas, gents-ho- mens de sbrvigo, ductoridades, tudo mim so apgeseo nO Ingsndio é fora testemunha da 
“Que invalida os. maiores esforços e dedi. 

  

  

    

  

  

  

  

  

A Armenia Real de Magra era um mus da 
Existin ma Europa. Guardavamse alli à cspadá do Cia, as armaduras de D. João de Austria espada e glante de Franciseo | de França; armaduras de Cliios V. Gonçalo de Cordova, de Fernando é Isabel a Catholia, do duque de Alba, de Boabuil é de outros reis € personagens importantes dos 
reinos de Castela, Aragão e Granada, muitostro- 
Pheos da conquista d'ese ultimo reino, da batalha Te Lepanto, “tes cre, alem de uma profusão 
grande” do armaduras € outras pegas de todos os 
tempos e edndes E 
havia motado muitos erços é disparates no Fespe- 
tivo, extulogo e elssificaçãos em consequênc 

bao fa dois ou tres annos 0 governo mana 
Provedor a uma rigorosa revisão do catalogo, a 
ENG o havia acabado por arehcologos competem. 

guess dins antes, e parése que no dia 
Anis d noite do sinisto, tinham Sid colo 

a efintiva e vistosamentê na respectiva sala os 
aonumentos. mais importantes dessa vasta col- 
lecçã 

  

  

     

  

      
  

    Às perdas foram grandes  irparavei a 

Returelasom todos' os edificios e colcedes que 
a e da hora, & honra e gloria de uma 
nação. 

  

A PRIMAVERA 
Quadro de Alfredo Keil 

     o dimensões mesianas, é apesar te quadro de dimensões moi 
isso, 4! nosso ver um dos trabalhos mais impor. 
a E crítica de   tantes do artista, é um d'aquelles que a cri 
Raturo ha de estudar com attenção, pois nielle en- 
contrará uma evolução sensível no estilo do pin. 
tor, Este quadro, que não foi exposto do publico, 
is saiu do atelier do artista para a collecção de 
SM elerei D Luiz, encerra mais uma prova da 

Hexibilidad de esta «do constato progresso do 
nosso estudioso páisagista. Eron 

É delicioso o éllito da perspectiva aeria é sin. 
“gular à finura dos tons locaes d'esta formosa tela, 
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MULHERES GREGAS 

Ena, Mo, Tesitia, Men 
as PRAxiLA, CORINNA, ÂNAGAL- 

avi, Ansa 
  Aspas, Sape 

“ts, Nossis, ANTE, 
tas, Angrm Hyeatia, ELARA, 
Cones, Eupoxia, IRExE, 

  

(Conclaidodo m. 20) 

  

atia, nascida em Alexandria, é que als 
conta Ema semelhante à de madame de Sragl 
êm nossos dias, inspira um interesse mais vivo do 
“que aquellas doutas mulheres, Não só cra astro- 
Roma, peometa, erudito, posa enlogo mas 
moça, Bella, amável e valorosa, Pereceu victima 

o Sel talento, da sua gloria e do odio eelesias 
oia pe gh e tdos 08 odio clero de 
Aletandria, guiado por Cyro, a quem eliamaram 
Santo e quê era um excellente engenho e um 
rp homem, sublevou conta lee fa 
tica; Mypatia foi feita hastilhas na egre 
momento em que pregava a virtude e a philo 

   
  

  

   

  

  

Pia: Os despojos do Seu cadaver foram arrasta. 
los" pelas runs a cidade, por aquella turba de 
Rio De roda a canalha, à 

    
feras com figura human 
mais sanguinaria é a das 
sophistas triumpla o deleite 
esmerada. segue a pista que 0 
dicam. E 

Os escriptos de Hypatia foram queimados pela. 
inquisição da sua epócha. O pouco que nos resta 

aes, onde reinam os 
“onde uma civilização 

os pedantes lhe in- 
      

das outras escriproras, é mesmo assim bastante falto de authenticidade. Algumas mulheres; dis las de Prahagora, de Pato é de Phoci, red Biram e aialyshram os principios dos seus mes. ires, Temos um trecho. muho, arído sobre 4 
natureza humana, i 

   

    

     

       tulado a mulé; um sermão sobre a necessidade da moderação nas mulheres, por Plintis tas de Theano, apocryphas; e a epistol por Ma, sobre à lactação das cesangas, O destas composições tem suavidade, tem graça, € não deslustra as auetoras à quem são attribuídas; ms uthemicidade não so acha bem pro: va y, que andava à caça das reputações, & descobri Apocryphos por. tóda “a paro. não $çioou Ja assas pobres escrptoras, Desbrdou, ecietrone da sua Bloria, é desbaratou as preten- 
qões de Mya. É a 

Uma supposta carta de Hypatia a Cyrillo tambem foi reconhecida. como aposrypha. “Tres seculos antes della uma epidauria chamada Pamphyla, mulher do celebre Socrátides, um dos eruditos dal sua epocha, recoligiu em trinta é tres livros todos 
os fragmentos literarios e pocticos que lhe vieram. 

ãos. Não tinha O gosto muito refinado; ou 
talvez antes so deva crer que pouco cuidava do 
valor é escolha dos eseriptos. Bastava-lhe com 
lar ão acaso e ajuntar à sua collecção tudo quanto 
se lhe apresentava. O patriarcha Phocio acha 
mimo mfáquelia confusão. Diogenes Laercio con- 
servou.-nos alguns enigmas, logogriphos c lemmas. 
que à Epidauria amontoara na sua Eneyelopedi 
«ra um Verdadeiro ferrovelho litterario, o modelo 
de todos os albuns. 1 

“Onze seculos, depois de Christo, uma mulher. 
Byzantina, nascida em berço regio, e orgulhosa. 
a sua estirpe, do seu saber e di sta formosura, aspirou a alcançar à palma poctica. À eflexiada 
dê Amma Cormicno É a única obra Completa escripta. por uma grega, que chegou aos nossos 
dias A, historia. byzantina tem um, defeito, diz, 
Vigncul de Marvile (1, um grande defeito muito, 
incommodo ao leitor; é vem à ser que mais da. 
metade dos auctores d'aquella vasta compilação. não merecem ser lidos, À extrema mediosridide. 
de Zonaras, de Socrates [o escholiaste é de outros, 
faz realçar à prosa de Anna Comneno, Léde po: 
rém essas paginas ao lado das de Platão ou de 
Thucydides: à laboriosa afectação, o pedant 
exubérante hão de forçosamente desagrada Em parte nenhuma se encontra simplicidade, ne 
mhuma. narração tem fausto; tudo é sacrificado dos adormos db discurso, Jonka evolução das me- 
taphoras. Anna Comneno sabia comtúdo, quando, 
à becasião O exigia, cxprimit-se com uma fran- 
queza brutal, Sabe-Se que, descontente da frieza 
& cobardia feminil de seu murido, Nicephoro 
Bryennio, lhe censurou essa falta de energia em 
tesmos tão. ingenuos e claros que nos causaria 
rubor repetiltos (2). 

párte notavel do ultimo romance de 
walter Scott [3) é o retrato de Anna Comnen 
cheiade vaidade, presumpeosa, educada na eschola 
dos sophistas do oriente e juntando á subuilera 
dos theologos gregos à pomposa e metaphori eloquencia dos escriprores asiuticos. É o  verda- 
deiro symbolo de Byzancio, d'essa Byzancio ver- 
bosa e Ester, ociosá c só occupada cm bagatela. 
Para exprimit à metade de uma idéa Anna Co- 

mêno desenvolve em mais deires paginas os seus. 
icommensuraveis periodos. É curioso comparar 

os fragmentos de Sappho, por mais mutilados que 
estejam, com os annães facundos traçados pela 

za byzantinas annaes que 0 tempo, em sua 
Aturdida elemencia, salvou integros. Que differen- 

E a posição, os costumes, às idéas, O as- 
lo destas duas múlheres, que sem embargo fala- 

Yam o mesmo idioma! Lentdo-as, imagina 
Seminua, coroada de flores, à tunica flutuam 
os longos cabelos pretos soltos, rodeada de mo 
os & dongelas, embriagados com a sua gloria é 

Sepetindo Os stus cantos; à outra, no fundo de 
um palacio oriental, estendida mollemente sobre” 
coxins de purpura, rodeada de cunuchos, de esera-. 
vos é de famulos, dietando as suas 
ladas à um secretario que as reco 
O meimo contraste 5º lhes encontra no estylo. 
Uma tem por musa à paixão; a outra o amor 
proprio é airhetorica, Naquella o conceito é sem- 
Bre'a expressão de um pensamento vivo é te 
esta, à tyrannia. das pá 
tal, que as ultimas desap 
dobras das outras, Sappho, em fim, 
ponto culminante da literatura grega, a sua epocha 

   
   
   

  

  

     

  

      
  

  

  

           

  

  

   
  

    

  

         
      
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

        

  

  

   

      

  

  

  

    

  

o) Micelani fi Ampres de A 
6) OUondede   Misto e de Littsrtura, 56. Toi 

    

de esplendor e grandeza; Anna Comneno o ulimo periodo & o extremo dá ua desrepitude, Duas outras mulheres de Bysancios Eudosia, lerdo Theodoio,  Euipala a mb, condi com Constantino. Dicas a depois cr segundas ja com Romano. Dio ends, esereyenims a mine Poe eo tia tornar spider, À segundo, uma coleção estaimbodes tala o Connp  GuErario (da ola a 13088 assumptos diferentes ou capítulos; Vil m publiconcos sem que o orbe lt gunhaste 2d, com isso Os editores de goserios deram rp algunas Cspreaões Ho Bixo Imp, algo resto dos cóstumes csquesidos; "ás leio apreciará o meto é a uilidade da obra, Tendo of talos do alguns destes gapitlos 

   

          
            

  

     

“De como Minerva gerou » Dragão, — Baceho era andrógoyno ou hermaphrodita? — Homero 
era Egypéio. — Da sua miorte em Arcadia,   

a puerilidade em   A tal ponto chegava O grau da 
que haviam caido as ocupações do espíri. Emfim, sob o reinado de Andronico, a ilha de. sodio, grande logotheta do imperio, estro ou-se na pocsia, nã metaphysica é na philoso- phia. Nicenhoro 'Gregoras que conseriou, ou jntes sepultou na sua historia, um fragmento das Jueubraçõs de irno fast se chamava cla) “ompara-a com Platão é Pythagoras. 10 seu ge- nio, diz Gregoras, derramava torremes de luz So. bre as questões mais intrincadas, O seu estylo era castiço é attico como o das matronas de Atbenaso O leitor vai julgar d'essa pureza, e desse de tado atticismo; convirá em que Nicephoro foi um critico demasiado indulgenta para com a sua dis» 
cipula, é que sem duvida se deixou deslumbrar 
pelo titulo de Panky-persebasta que Irene tinha, é que à fazia digna dé uma reneração completa e 
esxaltada, se é que essa. palavra grega significa alguma cousa. À Panhypersebasta dirige-se 
pae que volta a casa méditabundo é alto: 

“Será talvez à vossos olhos um signal de imper- 
tinente audacia, e de incontinencia juvenil e ainda me atreverei a dizer de pueril temeridade, 6 meu Pa, que uma fila adpicêno fe com Ibendade ão duetor dos seus dias; que aquela cuja lingua mui sé soltou, ixe um dlhar impudente sobra climpo di vóssa grand sabedoria, Mas à urbe 
gão do vosso rosto, à paralysia dos vossos. ra dioenios é à fxidado dos vossos gihop, denotam que a vossa alma chegou ao zenith da dor, que “, deropoe do Vasto oração so acha presa do 

E segue dieste modo, durante tres paginas de metaphoras, o mais lohgamente ennoveliadas & contorneadis com o maior absurdo. Se as bel zas byzantinas tinham o costume de empregar 6s- 
ta múneira de eloquência na sua vida privada, não. 
podemos deixar de nos compadeceraos dos seus mes, dos seus maridos é dos seus filhos 

DX todos os modos estes trechos, ridículos ou 
despidos de valor intrinseco e apparente, são ca- racteristicos do tempo em que foram produzidos. 
De lamentar é que em todas as cpochns, em to- 
dos Os povos, não consignassem às mulheres as. suas lembranças & observações ou escrevessem às. suas Memorias. Mil matizes, mil primores na ex- 
pressão do pensamento de que estamos alheios Seriam compreendidos é aternizados por eilas 

À historia não se completou, os aqnaes da huma- aiade só adquiriram 6 seu forduder desenvol. vimento desde a emancipação das mulheres pelo. 
Shrisianismo. Antes da dra christl não se dtre- viam à apresêntar-se em scena e fazer ostentação do seu génio, à não ser que abandonassem todo o fSsio, é proslamaem à0 mesmo tempo, Como ho é Aspasia, O menosprezo do pador areia do deleitê. Em vez de lancar'á post imas notas sublimes de delirio e de amor, que no maufragio dos seculos se dispersa perderam, Sappho, submettida ao influxo da ei zação moderna, ter-nos ia dado a hi 
que Jhe aecendeu o es Yásto quadro Os seus contemporanegs juntamente com a Sua propria figura. E quem não conserva- ria preciosamente semelhantes revelações, se as podesse arrancar ao abysmo da antiguidade? quem não daria em troca todos os Gscholios é todos os commentarios, todas as anthologias é compilações de epigrammas ? Se por ventura cahissem em nos sas mãos as confissões de Aspasin, Ou O diario 6s- atipto por Corina, lamentariamos acaso à perda, das orações sopbisticas de Isocrates ou dos dessa. 
rios de Heraclito sobre a formação do globo? 

Francisco d'edmeida. 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

   
  

  

  

      
      

  

   

          

  

    

      

     

(1) Am zon. sept Gregor. 1,
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O INFANTE D. FRANCISCO 

PR 

(Continuado do n.º ac 

ncico, que Deus guarde, 
meê em algum mi 

Juas do mer de outu- 
que vem em deante 

   
     ro proxi mande cortar mais nas mavtas do almoxarifudo de Ohio do Couce duzentos paus de castanho, por uma vez fomente, que hajam de emmadeirar de 28 até do palmos, dos guaes o dito senhor infante faz mercê d balas rlposs o convento da Esperança destas 
cidades: entendendo mel ue itos paus ho de ser cortados to ns referidas matas e por. ué tenham bom conhe- 

y 
Obras pias do infante D, Francisco 

  

  

  

  A piedade dos nossos reis e, em geraf, a dos nossos maiores É um dssês axiomas historicos de que não podiam deixar de se encon- 
frar provas superabundantesaes- taminuciosa correspondencia. Gi. tarei algumas. — “Temos primeiramente, oSooo «tis para obras na egrejá da Atas Toya, Copia do decreto de de jinho de dO ahesonteiro de minha casa, Francisco Xavier Curvo Semedo, ou quem pelo tempo eu Jogar" servir, entrega 

    
   o cimento “festa diligencia, findo v. mét à ela e que os 30 bejos que estarem dos sobreditos o de dar ás mesmas juando “os queir 

        

       

  

de 20 

  

  

     os aproveitando neste minto v. m. mande então ofcia a tl cipa por conta da fazenda de sun feza, sobre 0 que      
   

     
      

   

   
   

    
  

assim para se dar providencia. pagamento da despeza Gonto cento e quatro mil réis, que iai, como para haver tantos mostra estarem para des. terlsc a mesma ripa, do almo: 
  pepder-se de ordens minhas pela do órma seguinte — a saber, quatro centos oitenta mil réis com as 

obras que mandei fazer na egreja 
de Nossa Senhora       

a 5 de julho de 1726, — O conde 
de Aveiras, D. Duarte, — Sr, Ro- 
drigo de Sá e Mendon 

À segunda car 

  

Piotdio Manuel GUeii, nas Rest cidades Dis gs pets de casa 
Esperança, de Lisboa. é de duas corias do conde ras pira Rodrigo da Sa 

ça; almoxarifé de Dornes, O rrorEsson José Junio Ronracvts Segundo ra pitographia de Camacho) 

    

   
zentos paus de castanho nas mé 
tas de Chão do Couce 

    

  INCÊNDIO DA REAL ARMERIA DE MADRID — Aspecto DO SALÃO prasciPAL
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BELLAS-ARTES 
  

  
A PRIMAVERA — Quanro pe Aurreo Keit, perteNceNTE A S. M, EL-nes D, Luiz 

Desenho do mesmo acto)
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Outra carta, de 3 de agosto, manda entregar mois quatrocentos paus de castanho á abbadssa “ reliloss da Madre de Deus, desta cidade, para os reparos de diversas olcinis e dormitorios do Séu convento. Finalmente, tambem consta d'este registo queo | infante D, Frâncisco deu n'este anno à dos priotes O oz mil pes Em met! 4 eis Capucas de | ou de vos Santo. Crusitixo, em Lisboa, é quinze traves de | esta ponderaçã carvalho ao ministro € mais rmixos da ordem 3» | clausulas e oi de Nabregas, por cuja adminiração corre à fa. Drica e dação be aa do feniço Desa destas cidades: “As rendas do almoxa davam por arrem amos e duas arrobas de cer livres para a fazenda do ame. 

  

servido se enci 
der a esta materi 

  

    
  

      
      

vista um expes 
cer que v. il 

  

     
caminharem as suas      

v Guardas 

O tbrono é o altar à bula Bispo de Tagasto, 

O aelo do infante pelas cousas da religião era 
com efeito muito grande, como acabamos de ver, mas não excedia O que Cile tinha pelas propria: 
mente suas, pelos. seus direitos, prerogativas e 
privilegios, Por esse motivo até levantava conti tos com os ministros da egre 

O bispo da Guarda e o vigario geral de Castello 
Branco tinham infringido ai jurisdições compe- 

ntes ás comendas de D, Francisco, por oeca- sião da cobrança dos dizimos, agravando o seu 
irregular procedimento com centuras é outras 
comminações ecelesiasticas, E o bispo de 
ra ainda mai longe no abuso da sua juri 
mandando excommungar é prender 0s offclaes do almoxarifado da Castanheira. 

O infante reagiu cnergicamente cont 

  

  

  

  Semel   

  

  

emo novo se 
se dean, 

ção, | da remeter a v. pára que, em att que contêm, enc 

  

      
  

          

  

todos, 
o | mostrar. 

  

      
       

    

le uma carta do conde de Aveiras pará 
o disto da Guarda. 

  

   hor infante D. Fran 
que Deus guarde, dão conta o almoxarife da con 
menda dessa villa e 0 procurador da mesma com- 
menda, o licenciado Manuel Pereira da Silveira, representando ambos que y, illm pelo seu a 
preste mandava novamente nomear um terceiro 
Ou prioste que húja de assi tambem á cobran- 
ga dos dizimos que a sobredita commenda tem. 
áessa mesma villa e seu districto, E que d'esta 
novidade assim mandada praticar, acompanhada 
de censuras e de outras comminações ecclesias 
cas, resultava evidentemente a infracção e que- | so ti 
bramento das jurisdicções competentes 4 mencio- | o vigé 
nada commenda é aos estylos e posses em que | preste 
sempre estiveram Os seus donatarios ou commen- 

  

   
  

  

  gasto. 

  

a Juta. 

  

  

     
  

  

  

adore, e consequentemente por este numero o dito senhor infante, Ao que havendo respeito, é ménde av. los mande atên- “que o arcipreste não prosiga | qu êm “um semelhante "atentado, e que, Quando | ingerir o bispo da mesm Le tenha queixa do, procedimento de algum fará sua alga advertir é emendar, ver alguma sentença contraria à o, mandando faze causos e foiças dela, procurará se tome á sua 
to al que bem poderá acomte- em à inquictaç aih à conseguir o proprio fim à que agora seen. 

a Suãs diligencin o vim me olfereço sempre com prompta vontade: = Deus guarde  v les muitos. donos, Lisboa Occidental, à 28 de julho de 1726. Maior aíigo é el copivo de e. de Aveiras, D. Duarte == 
Copia de uma carta do conde de Averras para o 
“Ao derenísimo senhor infante D. Francisco, 

dies do. ilmoxarifado, da E v. dl os mandava excommungar e prender por Gobrarem os oitavos de um clerigo Aquela vila ou da de Povos que já o amo pa quiz pagar, servindo de exemplo a sua liberdade paca pedir que todos os as sigam com ante repugnancia, O que supposto, ordena sua aloe sega logo av. MIRO se e faz procedimento, que aju 
ces fd irem  altcrarem ns cobranças das Suas no que attendendo “às “das petições 

inhe de sorte 0 despacho «Pl: Jas que possam as pessoas declaradas mas mesmas sun defeza e o justo procedimento com que obraram e obedecetam no caso de que do, incontroverso. que na ln se fz força é viole 

seja. 
   

   
   

  

1, € para obedecer-Jhe estarei sé 
com a maior vontade. — Deus guarde à 

x anros. Paço da Górte R 726. Maior servidor de y. 
Aveiras, D. Duarte, — jm 

  

Copia de uma carta do conde de Aveiras para 
“Sua altera, que Deus guarde, havendo-se lhe feto. presentê à usorpação da jursdieção, am elevado de pocos tempos a esta parte | fund o geral do bispado da Guarda e o fr ja Va de Caso Branco, cont Semtações e exercicio dos priostis ou 
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  presentes as 
      

ão de pleitos ve- 
  

    

          

    

      
  

ls — O conde 
sr, bispo. da       às jurisdicções seculares 

a Junta escreva ao corregedor da Guarda, Anto- 
nio de Figueiredo Cardoso, e no de Castello 
Branco, Antonio, Freire de Andride Henriques, 
para que cada um no seu districto, por qualquer 
dos escrivães de ante si, mandem logo notificar 
aos acima ditos arcipreste é vigario geral, na fór- 
ma do monitorio que deve apresentar-se, recom. 
mendando-se-lhes muito à brevidade € expedição 
desta tal diligencia, e que della farão dar as cer- 
tidões necessarias, assegurando-os de que sun 
alteza haverá particular attenção ao serviço que 
níisto lhe fizerem. Samora Correia, a 27 de no- 
vembro de 1726. O conde de Aveiras, D. Duarte, 
= Para a Junta da casa e estado do infantado.» 

Castanheira de que 
  

  ado não Os   

  

  

  

       

Coma Alberto Tello, 
  endo, man- 
   ER ta EE VE 

JOSE JULIO RODRIGUES 

O retrato que illusta hoje uma pagina do Oc- ê trabalhador ut RE Greou no 
ia uma individualidade proemi-. 

    

  

  

       Se 0 não tivessem assignal; 
lhos chimicos, a sua reputação de professor insi- 
ane, bastariam para o elevar á plana dos nossos. 
primeiros homens de sciencia essas sete conferen- 
cias publicas feitas, ha pouco ainda, no salão da. 
tindade, Os simples titulos dellas: À chímica 

dos pobres, A vida e o microbio, Coisas portug 
7as, O Universo, Os cinco sentidos, O cholera, d 

que | munciam o trabalhador infatigavel, o erudito pro- 
; Para quem não está vedado nenhum dos 

campos da seiencia é que tem ao fundo do seu 
binete de trabalho uma panoplia formidavel, 
de se encontram as armas de todos estes com: 

o já 05 seus traba- 

          

      

  

  

  

  

    

       

  

  

O PAPÁ GILBERTO 
(Contingado do n.º 20) 

v 

Os parentes ricos 

  

À noite estava extenvado, 
D. Perpeiua ao velio daquelle modo chegava a re 

ma doença, e não cessava de exclamar: 
= AiL quando acabarão estas malditas obras 21 
Mas passado certo tempo às operarios começavam à despedir-se. 

- Este facto coincidia de certo modo com alguma das visitas extraordina- rias do negociante retirado, « inquisilava fortemente o papá Gilberto. Já não era então o mano rico à lembrar-lhe o que havia de deitar a baixos 
gra elle, elle mesmo de motu proprio é por sua álta recreação, desculpan- 
d à phrase: «já que estamos com as mãos nã massa», cuja cla tiidade amegçava ser exerna, E mano rico ao contrário de Gilberto, torcia-se agora, sempre que elle 
falava de novas obras, X o Si Não estava nunca de. 

Era exquisito. 
Os operarios tambem lhe abanayim Era até espantoso | 
De ordinario elles em se mettendo numa casa a ganharem com o seu sompaço 9 seu jornal, fazem-se marralheiros e custa ovolhos da cara, vel-os a gente pelas costas. 
Bois com Gilberto não succedia assim 
Tam-lhe desaparecendo pouso a pouco, á formiga sem a mínima atten- 

* Despediam-se 4 franes e ec 
ué demonio de conspiração seria aquelia? fã Seria o Gu anheito tão bom solo idos sais? 

Consultava D. Perpetua, consultava os seus botões, consultava a secreta- 

  

ar que tivesse algu- 
  

    

  

       

        

  

  

    
de recuberem à feria no sabbado,   

    

ria da sua repartição, mas não atinava com a expli 
eto, 

Deparou-l 
Rot o mais reles dos rabalhadores, um soma que po fan nada com geito, que andava sempre à cair de laztira, que pedia licença ao pé direito. Dara levantar o pé esquerdo, em fim um grande marralheiro que não valia mesmo uma pitada de tabaco. 
Pois até esse se despediu 
Com à fortuna! Gilberto ficou abysmado. 
— Para onde vaes tu então, quem diacho te quer? 

hador,, 

  

ão de semelhante fa- 

  

    You com os outros, respondeu o tr 
= Mas para aonde, para donde vi vossês? à 

amos para o mano do senhor. O patrão ha de desculpar, mas elle dá trabalho todo o amo €.». E do para que vicram para cá 
O sorma deu mil voltas ao Barrete, coçou a herrissada guedelha e respon- deu sorrindo + 

É que houve lá uma quebrazita... é por isso viemos aproveitar este ganchito. 
Gilberto pagou-lhe e pólio na rui 
Mas o inverno estava porta, e às obras por concluir. Se fosse com outra pessoa estourava de veras, mas com à mano que re- médio tinha senão leval.o com maneiras 

ou. se dos seus cuidados foi expor-lhe humilde é urbanamente a o critica em que o deixava, 
= Ora essa, mano, o que combinámos nós ? Eu mandeilhe os meus ope- 

jarios para os, entréter por al uma ou duns semanas; se soubesse o que hayia de succeder não lh'os mandava. 
Gilberto semtituse sobre brazas. 
Mas que saída aquela! que descaro ! confessar-lhe mesmo nas bochechas que atinal de contas o que elle queria cra Segurar os operários para quando precisasse d'elles, sem dispender vintem, tal qual como arranjar a pensão ão Thiago — á custa alheia... 
É o seu rico dinheiro a arder! 
E à sua casa numa fônal 
E a sua cabeça à razão de juros! 
Ora o que precisava um patife ass 
E diahi que dificuldade para arranjar operarios ! 
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batentes. modernos, os revolucionarios do pensa- 
mento, os batalhadores do progresso. 

Do que se não faz idéa, porém, sem ouvir falar 
José Julio, é da cloquencia facil, precisa, mathe- 

atica, se é possivel aproximar estes termos, da 
exposigão ao mesmo têmpo simples & cleváda, 
substanciosa e elegante, com que o ilustre pro- 
fessor expende as suas idéas, que os eruditos es- 
Cutam, instruem os profanos é agradam à todos, 
Para calcular 9 interesse com que é escutada à 
palavra de José Julio, basta olhar para os seus au- 
ditorios, em que entra sempre um numero avulta- 
do de damas, Porquê? Pois não estarão voltadas 
às attenções das nossas sympathicas compatriotas 
Sento para a origem do microbio e para a sua vasta 
gencalogia? Para lhes concentrar os pensamen- 
tos, que com tão pouco ás vezes se contentam, 
não será o Universo uma coisa grande de mais 2 
E comtudo eram esses assumptos que ellas iam 
escutar religiosamente, os olhos fixos no prelector,. 
abafândo quasi à respiração, com medo de perde: 
rem algumas das palavras Welle, É que o poder 
de repissar essas palavras de erudição, involu-. 
crando-as do mesmo tempo na fórma a mais 
trahente, na linguagem à mais pitoresca, poucos. 
à possutm como José Julio. Nesse esty1o facil, 
Passam, como já noutra parte escreveimos, em 
“topias! oberbas de phantasistas e em Imagens. 
brilhantes de poetas, às suas gencralisações de ho- 
mem de sciencia À 

Se elle falasse em Paris, de uma das cadeiras da 
Sorbonne, devia ter a applaudilo o mesmo publi 
o illustrádo e o mesmo publico feminino que vae 
acelamar Caro nas suas celebres conferencias so- 
bré philosophia Como aquelle homem de seien- 
cia, vasto « elegante, tem os encantos da lingua- 
gem e as subtilezas do pensamento, tem o impre- 

ens e à ultima palavra do progresso. 
im, emfim, Ídéas a trasbordar, para bizarria pelos sabios é pelos Gurio- 

  

  

     
  

  

  

  

    
   

  

  

      
  

  

  

  

  

           

  

  

   

  

  

   

  

  

Em França, em Ingltérca, avultam os nomes destes hominis eminentes: É Charsot expondo 
periencis sobre o ayatema nervoso, o hypno Mo, ctes é Flammation contando tumê lmgua eh arrebatadora, Como, O assumpto, corias sobre à organitação do Uni dos planetas; é o padre Didon com publico O Materialismo com admicavel é dom vasta seiência é Diekens lendo às seus ado: raves contos à audltorios numerosos, ávidos de 0 nar; é Look explicando o darwinismo é am 
piândo às doutrinas do mestres é uz sem ue. fo, em, de revolucionários paclicos, que, de. 
pois de tétem semeiado idéns pela palavra chom: 
Vão cspalhar por meio de discutsos é de conte! 
que o bentimento de põe mais em contato entre é ouvinte e o orador, innovações arrojadas dhcos rias modernas, conhêcimentos utlisimos pará à do do espirito. Aqui houve dois periodos que j mémoravéis, em que subiram cadeia de com rentes homéns Hustres, como Ramalho Ortigão, “Thcopbilo Braga, Pinheiro Chagas, Vassoncdlios dtAbreu, Lino Coelho, Conde de Ficalho, Con: sigliei Bedroso, Adolpho Coelho & outros muitos nomes laurcados nas letras é nás ciencias. Esses periodos foram Os dos Centenario de Ca 

  

  

  

  

     
  

  

   
  

  

      
  

    
  

  

  

'mões e do marquez de Pombal. Passaram e com | d 
  les o emthusiasmo, que produziu não só algumas domeençias manto Gâmo à inleitiva ds 

vor, que múlito tempo depois, sem um destes m Vimentos apparentes quer as Sugerissem um há mem ilustre pela inteligencia, pelo sablr & pelá 
ge bel Vonfrências semi se ur intoresse que não fosse o de espalhar pelo publico idas, que ele agradeceu aeelamando com emthu. sitamo, num coreçjo de triumpho, O benemérito donerêne 

  

  

     

  

  

Os traços biographicos que costumam acompa- 
nhar sempre 0 retrato do biographado, não os Conhecemos. Não quizemo indagalsos, porque. núda nos parece mais inutil quando uma individualidade sobresahe pelo trabalho proprio e pelo nome conquistado na Íuet 

Os pergaminhos, se 0s ha, anmiversarios ilustres de familia, Só setvem para algum trapeiro das Aeitras que ainda consiga vender isso na eira, Te. nha ouunão Cstes nescisorios, não precisa diles José Ji, porque a base em que dl sentou à nome que hoje tem chama-se apenas: inteligência etrabalho. E 

        

  

  

  

    
    

    

ter não sabemos senão que desafiar os mais impollutos e que ao valor do homem de ia corresponde a sericdade do homem de    
Jayme Vicrom, 

me 
RESENHA NOTICIOSA 

FESTA DE CamibabE. Para occorrer ás despezas de reconstrucção das barracas incendiadas dos essadores de Ciparica, realiza-se na noite de 12 do corrente um grande concerto na ceplamada dos 
“Fomam parte neste concerto as bandas de 6 gadores 2, Infimteria 1%, 16 e guarda municipal, ue gencrbsimente se bitreseram, é que além dê um escolhido reportorio que cada uma exceutará separado, tocarão todas reunidas em um grande soreio, expressamente construido, a. marcha do, “Prophet, ea ode symphoniea, do/sr Manuel Ane Tonho Corre, Una Jet na alia Com este ql éoutros que expontancamente tem concorrido, é de esperar que se remedeie à desgraça de que os pescadores de Caparica foram victimas, 

  

    
  

    

   

     

  

5 not 

  

, mostram a epidemia em grande decresenento no sul da Eragea, Em algumas cidades dos departamentos a Prensa é do Languedos, onde casca sta presentemente menor” suisero dio de cabos fatos em todas, do que ha viste dias eg tava só na cidade de Marsdla, Infeiamento teia. se dado alguns casos na Alta Ia, é mismo em oa patê do nro da França heiandoe que elles Se tem manifestado, ci Geral, nos fog alvos das terras francezas, invadidas pelo fagelio. É de esperar que em via da atiide entes 6 todas às nações têm tomado até a Ingá, Tas Feistente e oposta à taés meios proph? actos, hoje reconheghdos como os unicos prsve. tosos, à epidemia se não. propaguo, apésar dá iempêratira elevada, que ulfmamiemo tamos o que supportas, Em uro logar vi mencionadas dns ções de proplilacia indi comia cllera, Publicadaste” mandadas dismbai” pela beneméria Sociedade de seienias medicad do Lisboa, que” dever ses saudoso 8 ago, ras permanentemente por tdos tquélcs que es úimam à sua Sade; a ds suas fáilis dó seus compastiotis Za, Continua a afirmar-se que ae reunir-se uma conferencia em que tomarão parte à Ingo tera, Alemanha do Norte, Prançh” Bortogál os Bolsa, para regula os negócios db baixo Congo ou air Indiitase Já cómo, representante de Berta oa À, Sel ue o Prince prin cipal Regociador do 'mallogrado, heatalo com "a Inglaterra: Como elemento tranquillizador assegu-| 

  

          

  

    
    

  

    

  

  

     

    

= Mas 6 mano olhe qu desrelhada, vae chover-me nitla como na Proeedramente O mano riso responde Agora tenha. paciencia, não se me coisas ão se fazem no ar. Quanto do telha 
que lhe posso faz Mamuel da Arruda, E pondo. às cia dê quem lhe ha Vi qu 

             
  

  

  

  ia um grande favor. 
ou amigo. 

    
   promessas a Est é 65 

de se corrigir. 
  

    sempre à 
“A ultima lieção é que foi de mestre! 
Um tio seu, capitalist 
“Meu 

ortuense, és   

ro! sobrinho. Vaé. 
    

   

  

medi da todo o favor com que distingue seu Gilberto teve & Exposição esta cart: 
de port ém poria po casa dos paris, 

tão “Tavares era pa 
de ouro que os Israktas adoraram na 
Recebe de todos sinceras felicitações. 
Alguns chegaram a olferes 

sua bolsa e a do 
dlispensar tais favores. 

Mhegou O visconde é Gilberto foi esperal 
cm sua honra dois jantares de deitar a pra 
munca até então houvera memoria na famil 
tendo havido exhi 

  

  

    
  

  

  

   
   

     
  

  

nha razileira, cançõ mar breves é squdosts as horas de uma noite 
fest Gilberto botou farda, D. Perpe 

    
     

jora vem as chuvas é eu tenho parte da casa 

e em camisa de onze varas. As. 
lo ponha-o de telha vã, e o mais. 

é aispensar-lhe para esse trabalho 0 José Pequeno é o! 
jãos nos hombros disse-lhe como quem tinha 

ad má, obtido, mas noutra não ci eu. 
 nodiras gra que nconitrsse iiner 

rev lhe um dia aréstes termos: A 
sboa tratar de uma liquida 

da Varzea Grande à quem acreditará á minha ordem saccando. 
tamente sobre a nossa firma. Peço-lhe que dispense ao visconde. o é âmigo. — Tavares, 

na secreta 
elles como que um idolo, uma especie do bezerro 

jsencia de Moysés 
“he os seus capiraes, pondo 4 disposição a Sonha e triumphamtemente poude graças a Deus 

hospedou-o em sua casa, deu ram baixo, um baile de bile que ttminou de mark, 
ão de sombrias, rgaisada ol mano Nave 

indo Jh de aguiar o to Jogo, tortos ue Cartomancia,  physicareerentva, 
anne beanieira, canções heshanholas, cmfim tudo quanto podesse tor: cia, às tecondações de um 

memorável de um sara excepeional é pompúso. — 
ja vestido Novo, um primor que assom 

brou as cunhadas pobres, e deixou as cunhadas ricas de cara à banda, os 

| manos João e Manuel, | tos novos feitos à er 

Elie, ricos e pobres, por Trama? semanas 
conscien- | galorio, um brodio comp   

de um deslumbramento fi 
  commend 

e Serpa da Silveira Magal 
  

ninguem | 
Acompanharam-n'o poi 

  

importante. 

& andou a mostral-a     os dbs pés para nt 
Entre E riam tirando, Paço, má sua qualidade d 

  

  

  

O mano João tambem 

   
  D. Perpetua encolerisa   

rol. 
(Comvinia)   

“Apenas lhe serviam de satelites, p depois seu excel 
retirado com toda a sua prosapia de philantropo di 

Ora que o seu homem havia de ser sempre o pae das ancias| Pares não Maver no mundo mas ninguem! Posadas ancins| Pare selheiro? Nada, era sempre Gil 

orquo tinham de tomar parte na festa stream f- Gem a à ereto ho aline de Gilberto, & nhados para toda a vida” eim mada se poupou ném esqueceu que podeos contribuir para 0 compléto luzimeuto destas festejos feitos ná pelssa do visconde no to capitalista 

que os deixou empe- 
feitos nã pessoa do. cheiro do testamento do qual andavo 

Cgual interessados, 
ue passaram mais breves do que dois dias, um re- eto. 

     

Diahi que de castelos no ar! 
O visconde era como um astro que ninguem se atrévia a fitar com receio tal   

  

iro que todos Gilberto com a sua. ellentissimo mano Anacleto da Costa Maldonado. lhes com a sua carta de conclho o negociame 
  

  

r toda à parte. Ô visconde era como um cometa de trez caudas seguido por aquelles ci- cerones gratuitos e obsequiadores a CEA id Os demais parentes só de longe se atreviam. tosa, espreitando pelas fendas das portas, 

  não se 
  bserval-o, a distancia res- fugindo em retirada e nos o fazer bulha mal elle se aproxima vam à respeito do visconde, calcul da sua in   

: ES   

  

“pplaudiam. poderia obter melhátia de setôrma. 1sso era uma pechincha! O caso estava em o visconde querer, bastava O mano Gilberto é que pod Jazer 6 milagre, oe Palavra sua. 
  

  3 Porque não lam pedir ao mano com to que andava para tudo na cabéça do 

  

Leite Bastos.
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raise que a conferem 
cia se não occupará da 
questão da soberania, 
naturalmente. porque. 

os diversos paizes não. 
tem o desplante da 
Inglaterra, que disse nim doctmento of 
cial, que não estava. 
convencida. do nosso 
direito |. Seja porque 
motivo fôr, Se tal con- 
Rerencia sé propuzer, 
para à iniciativa d'on- 
de partir, Portugal, sc 
acebder à concorrer à 
ela, deve fazel-o, re- Servando todos os seus 
direitos de prioridade, 
soberania é posse, e à 
independencia quê lhe 
compete em todos 05 
seus aetos, sobre Os 
territoriosque formam. 
é sempre. formaram. 
parte dos seus. domi- 
nios. 

O que paz A Incta- 
TERRA E O QUE NÃO PO- 
pe, Fase, Pontucar 

ugal não póde 
administrar as suas co- 
Jonias, sem que venha 
aBelgica, à Inglaterra, 
Alemanha, disputar: 
lhe os terrênos, impe. 
di-lhe à sua atção, é 
até cerecardhe o di- 
reito de impôr tães é 
tacs tributos; a Ingl: 
térra, quando lhe p 
rece; salta n'uma cos. 
ta qualquer e declara, 
como O fez agora ao 
norte de Zanzibár, 
que annexou a sí es: 
ses territórios, Um 
lo din anexou & sto Transvsl mas ahi ao 
menos, teve, passado tempo, que recuar. Um dia (e ainda hão sé for disso uma caricatura!) era em 
1811, a algumas leguas da ilha de S, Miguel reben- 
tou im vúlcão e su mar um ilhote; estava. 
ancorada no porto à fragata Sabrina, O comman- 
dante dirigiu-se logo áquelle ponto, dfim de tirar 
um esboço e logo que poude, saltou em cima da 
nova ilha é tomou della posse em nome da Ingla- 
terra, pondolhe o nome de Sabrina. Isto nas 
aguas dos Açores era um attentado, mas à natu- 
réza encolhendo pouco à pouco à ilha, é reduzin. 
do-a ás proporções d'um banco submarino, fez 
como que uma surriada ás pretenções britamnicas. 
Pena É que não lhe sueca cois 
iversas paragens que va oscupando. 
“Reunião. DE insutanos, À colonia insulina em 
boa, durante muitos ánnos dispersa, tem dado. 

afestes ultimos annos signal de activid 
ja. Ainda ha poco teve 

fim de representar ão govemo sobre a doka da 
ilha da Madeira, « isempeão dos direitos do car- 

do e outros artigos nos dois archipelagos da M 
deira e Açores é está à organisar-se para se con- 
sttuir em as forte e regular. Ha dias, 
tendo aparecido nos jornaes uma noticia, de que 
os fabricantes de aguardente de cereaes do Porto 
iam representar ao governo para que à aguardente 
dos Açores pagasse um direito forte, é o milho destas ilhas, fosse tributado como cereal estran- geiro, foi convocada a colonia pelo nosso dire- tor 6 sr, Brito Rebello, que tem presidido à todos os fetos ella afim de &e protestar comra aquela 
pretenção, À commissão eleita para csse fim, con- siderando que aquele acto é tão insolito e inepto que não podia ter resultado sé çã xárias leis, do Codigo Commercial e até de algum artigo da Carta Constitucional, resolveu, consei var-se vigilante, aguardar os Acontecimentos, é bra, em presença deles, como. fôr necessario; 
isto êm quanto rio estiver defnitiv cone sútuida a sociedade, bb 

PALACIO REAL DE Amit, 
chegado ha py 

  

  

  

    

  

  

  

  

      
  

  

    
   

       
     

  

    

  

  

Por um telegramma. cos dias se sabe que ardlei, do completamente reduzido  cinsas o paladi onde na capital habitavam os reis dk Grecia palacio era de bella construeção, é nos trabalhos de extineção do incendio morreram 4 soldados aucimados, to asphyiados ficaram É feridos Rex DOS BELGAS. Affirma-se que este soberano 
irá a Paris durante o mez corrente, O que ele vac. 
fizer não se áabe, contudo depois da vinda de 

    
   

     
     

    

  

  

EXPOSIÇÃO AGRICOLA — A AbzGoaRIA (Desenho do natura de Christino) 

  Stanley 4 Europa, depois das declarações dadas 
nas camaras inglezas, é depois da especie de con. 
venio feito emre à Sociedade internacional afri- 
cana e à França, é muito natural que a sua visgem 
tenha por objectivo os negocios do Zaire. 

Hiexaaue Lavre, Falleceu este notavel homem, 
de letras, auctor dramático muito estimado e fes- 
tejado em toda a Allemanho. 

Esrarus ni Gronoe Sao. À Academia franceza 
deliberou não se fazer representar no acto da inau- 
guração da estatua levantada a esta grande escri- 
ptora, sob o pretexto de que ella fora a inventor 
do romance deleterio, que invenenou e corrompeu. 

os Com quanto alguns jornaes ap- 
plaudam à Academia pela sua resolução, nós pre 
fericiamos ter escripto uma ou duas obras da im- 
minénte escriptora, do, que. sermos auctor de 
muitas das de alguns membrós da Academis 
Manu. FkanaNois Tiouaz, À Associação os 

colar Fermandes Thomas, tomou a iniciativa de 
um cortejo cívico ao tumulo do grande cidadão, 
é patriota liberal d'aquelle nome, — que se eleva 
modestamente no cemitério ocsidental, — no dia 
24 do corrente, data da revolução liberal do Porto, 
que proclamou em Portugal à monarchia const 
tucional. Fernandes Thomaz foi homem de sãos. 
princípios, raciocinio recto, é moderação inabala- 
vel, é por isso que nem ellê, nem Ferreira Borges, 
nem Borges Carneiro, nem os outros grandes ho. 
mens d'aquelle tempo pensaram nunea em estabe 
leger a republica em Portugal. Ao grande e hon: 
rado patriota são devidas todas as homenagens, 
elos liberaes de todas as côres e muito mais pe: 

los monarchico-constitucionaes de quem se pode 
dizer, é 0 fautor. 

  

   
  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

die 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 

  
ASTRUCÇÕES DE PROPVLASIA HNDIVIDUAL, Contra o eliglera asintico, julho de 1884, — Lisboa, Typ. 

de'Chrystovam Augusto Rodrigues, 1884 = 42 
— Em presença do Hlagelio, que rança é que, felizmente, vac em de- 

crescencia, todas as auetoridades e Corpos seien- os de! Portugal, procuraram os meios de 
evitar a entrada da epidemia no paiz, ou de lhe minorar às effeitos, caso chegasse à desenvolver 

    
    

          

  

  

Sociedade 
das Sciencias Medicas 
de Lisboa, com 
competencia sei 
ca que possue e no 
desempenho do mais. 
elevado dever huma- 
nitário, reuniu é pus 
blicou este opuscúlo, 
onde em vinte pres: 
cripções ou conselhos, 
se encerra tudo o qué 
de mais important a 
seleneia tem estudado, 
ara prevenir o mal, 

durminorar os seus ef? 
fetos devastadores, É 
um bom serviço, é 
aqueles sabios conse- 
lhos, que a oceasião. 
presente fará adoptar, 
deviam ser seguidos 
sempre é invariavel- 
mento 
Bot Da Associa- 

ÇÃO DOS JORNALISTAS R 
ESCRIPTORES PORTU- 
Guests, fundada em 
10 do juiho de 1880, 
é seio ne a. Julho 

e 1884. Lisboa, Typ. de E, Rosa, 150, Rua 
Nova da Palma. — 
Contem artigos (dos. 
srs, J, Miguel dos San- 
tos, Pour nos confrês 
768 do Vétranger; dr. 
Baldy, Nim passeio 
ao Jardim Zóologico 
e de Aclimação; Ze- 
phcsino, Brandio, A 
rimeira exposição Tndustrial na Europa 

EA, Vidal, Locuções 
e vocabulos' portugue es; d. Cesar Macho 

jo D. Magdalena de 
o Ia Vilhena; N. Ferreira 

Ribeiro, irígues Sampaio é a sua epoca; 3. M, de Cunha Sóixas, Joaquim José Amma; 
Candido de Figuciredo, Garrett; Expediente; 

  

   

  

  

    

  

      
    

  

ELEMENTOS PARA A HISTORIA DO MUNICIPIO. Di 
Listoa, por Eduardo Freire de Oliveira, — Publi 

insersão do cou-se” 0. fasciculo 28 que contin 
Alvará de 16 de maio de 1514, relativo á procissão. 
do Corpo de Deus, sendo a maior parte do fasci 
culo. preenchida, por uma extenissima not, já 
comegada no antecedente, com a explicação de 
muitas. particularidades relativas a essa istosa 

são, — verdadeiro acontecimento é festejo. 
nacional durante seculos, — com muitos docu- 
mentos relativos a essas particularidades, 
- Connesowpenck Mente, journal de Dofgence 
internationale de la pressey ii 27 e 8 do 7. vo- 
lume, 

Le messagia n/Occiexr, periodico bi-semanal, 
picado em Pari, todas às quartas feiras e sab 
ados, continuação do Méssager de Vienne, que o 

sr, B. Wolowski publicava ná capital da Austria, 

  

  

    

    
  

  

   
  

  já vimos os no 4/5,6,7.€ 8, Aco, pos Arinos, Julicação destinado é sulgarisação dos elementos indispensavois para to- dos as, rámos da historia açorlanas 188 Ponta Delgada ha de, Miguo, Ep do, rir dos 
  

  

“Açores. É 6 nº 27, fasciculo 34 do 5: volume, — Já por vezes e nomendamente a pag. 16 7a do 
nosso presente volume, 192 do 5% Cie, temos. 

  

     to à devida justiça à dsta curioso, intercisante € 
portante. publicação, emprehendida. com. o maior zelo, & proseguida com a maior perseye- 

rança é infatigavel amor patrio, pelo sr, dr, Fr- 
neto do Canto, é por isso resumimo-nos a dizer 
que este fascículo encerra documentos interessam. 
tes com relação dos açorianos que ausiliaram à 
resmuração de Portugal, na pessou de D. João IV, 
cujos serviços, prestádos nos. Agores, no Reino, ou em outras partes são relatados. Alem desses Shcerra outros taes como: aqueles que mencio- 
nam os donítivos é outros auailios que os Açores, reitaram. nessa conjuncturas um extracto de 
Baias €' qutros reseriptos, et, relativos aquelas. 
Ilhas; colieeção relativa dos. donatários da Ilha 

  

  

  

  

  

  

  

Reservados todos os direitos de propriodado 
littoraria e artistica. 
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